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Nome completo em Times New Roman 12, Fonte Normal [footnoteRef:1] [1:  Notas de rodapé em Times New Roman 9, Fonte Normal.] 



Resumo: Times New Roman, 12, Itálico. Máximo de 150 palavras. 
Palavras-chave: Máximo de 6 palavras, separadas por vírgula. 


Introdução

Observar que Introdução, Conclusão (Considerações Finais) e Referências são seções não numeradas ao longo do artigo. 
Fonte Times New Roman, 12, Normal. 

[bookmark: _Toc210665249]1. Título de Seção em Times New Roman 12, Negrito, Alinhamento Justificado

Texto em fonte Times New Roman 12, Normal. Espaçamento simples, 1cm. Os arquivos devem ser salvos em formato .docx ou formato .rtf (máximo de 20 laudas). Texto em pdf ou qualquer formato diferente não poderão ser aceitos. Utilize como base para digitar seu artigo este modelo sugerido pela revista. 
Utilizar citação no sistema autor-data  (MANDEL, 1982; COSTA, 2006; BEHRING; BOSCHETTI, 2006).
Citações de até três linhas estão no corpo do texto. Exemplo: Na análise de Abreu (1997, p. 52), a “ampliação do mercado de trabalho e consumo viabilizou a incorporação dos trabalhadores aos direitos civis – aquisitivos da cidadania liberal”. 
Citações com mais de três linhas devem estar separadas do corpo do texto, mantida a fonte Times New Roman 12, Normal. A citação deve estar alinhada ao texto à direita, apenas com um recuo de 2 cm à esquerda. Exemplo: 
O pacto entre capital e trabalho foi o pilar do Estado de Bem-Estar Social, o qual buscou durante os seus aproximados trinta anos, construir condições que assegurassem “vida digna” ao conjunto de homens e mulheres que vivem da venda de sua força de trabalho. O crescimento do gasto social e o comprometimento de crescente proporção do produto nacional com políticas sociais (PIERSON, 1991 apud STEIN, 2005), levaram Milton Friedman (1997) a afirmar que o Estado de Bem-Estar significava o “caminho da servidão” e a ruína econômica. Tais teses ganharam destaque com a nova crise cíclica do capitalismo emergida entre o final dos anos de 1960 e o início da década de 1970 que abalará os fundamentos do “Welfare State”.
Essa crise de dimensões internacionais se expressa tanto na esfera do trabalho[footnoteRef:2], com amplo impacto na reestruturação produtiva, quanto nas relações entre Estado e sociedade, sobretudo com o retrocesso dos avanços que já haviam sido conquistados no campo dos direitos sociais, que culminaram com novos modelos de proteção social. O pacto entre capital e trabalho foi o pilar do Estado de Bem-Estar Social, o qual buscou durante os seus aproximados trinta anos, construir condições que assegurassem “vida digna” ao conjunto de homens e mulheres que vivem da venda de sua força de trabalho. O crescimento do gasto social e o comprometimento de crescente proporção do produto nacional com políticas sociais (PIERSON, 1991 apud STEIN, 2005), levaram Milton Friedman (1997) a afirmar que o Estado de Bem-Estar significava o “caminho da servidão” e a ruína econômica. Tais teses ganharam destaque com a nova crise cíclica do capitalismo emergida entre o final dos anos de 1960 e o início da década de 1970 que abalará os fundamentos do “Welfare State”.  [2:  É extensa a literatura sobre as transformações oriundas do mundo do trabalho a partir desse período. Ver Antunes (1995 e 1999); Chesnais (1994); Mészáros (2002).] 

A reversão no cenário mundial pautou-se, segundo Abreu (1997, p. 56), nos seguintes fatores: 

[...] prolongada recessão econômica com tendências inflacionárias; intensificação dos investimentos de capitais na automação do processo produtivo, na gestão internacional, na terceirização e na especulação financeira, atravessando fronteiras por fora dos meios tradicionais de controle dos Estados Nacionais; reprodução capitalista articulada com realidade supranacional; globalização das comunicações, das informações, dos valores e temas da agenda política internacional e transnacional; gradual colapso do dirigismo burocrático e anti-democracia no bloco soviético; aceitação/difusão acrítica da idéia de que democracia, individualidade e ineficiência são valores capitalistas.

Do pensamento liberal clássico do século XIX ao liberalismo que percorre as primeiras décadas do século XX, pode-se afirmar que a ação reguladora do Estado sempre se colocou necessária face à afirmação do próprio sistema de produção capitalista. À regulação do Estado sobre a economia somam-se exigências para manter as condições de sobrevivência da ordem social e dos interesses econômicos sob a ética do livre mercado. O Estado, como um “mal necessário”, coloca-se para o liberalismo como esfera que fornece a base legal para garantir mais liberdade econômica e maior mobilidade do mundo do capital (MANDEL, 1982; COSTA, 2006; BEHRING; BOSCHETTI, 2006).



2. Título de Seção em Times New Roman 12, Negrito, Alinhamento Justificado

As seções secundárias são separadas do corpo do texto. Fonte Times New Roman 12, Itálico, Alinhamento Justificado. Exemplo: 

2.1 Título de Seção secundária

	As seções terciárias são igualmente separadas do corpo do texto. Fonte: Times New Roman 12, Normal, Alinhamento Justificado. Exemplo: 

2.1.1 Título de Seção terciária

	As seções quaternárias e demais seguem a mesma formatação da anterior. Exemplo: 

2.1.1.1 Título de Seção Quaternária. 

Figuras e tabelas bem nítidas deverão ser enviadas com cabeçalho (se for o caso), créditos e legendas. Se as ilustrações enviadas já tiverem sido publicadas, mencionar a fonte e apresentar a permissão para reprodução. 
Observar atentamente para que tanto a tabela quanto a figura estejam dentro das margens do texto. No caso de várias figuras em um mesmo espaço, conferir para que estejam agregadas e dispostas à frente do texto. Exemplo:
 
Figura 1 – Times New Roman 10, Normal, Alinhamento Justificado. 
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Fontes: Teresina (2004); IBGE (2000, 2002).
*Times New Roman 10, Normal, Alinhamento Justificado. 


Considerações Finais

Exemplo: O capitalismo no atual quadro societário estabeleceu dois amplos movimentos para o enfrentamento da crise econômica. O primeiro remete à necessidade de recompor o processo de acumulação com seu lócus na reestruturação produtiva, tendo esse movimento catalisado intervenções no domínio do reordenamento do mapa hierárquico dos países, em função de sua riqueza e poder.
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